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O objetivo desta comunicação é analisar a recusa cartesiana da experiência da loucura como uma 
razão válida de duvidar do nosso conhecimento. Esta análise tem como pano de fundo o 
comentário célebre de Michel Foucault sobre essa questão, presente em seu livro A Historia da 
Loucura na Idade Clássica. Nosso estudo partiu, principalmente, da análise da Meditação Primeira 
de Descartes, bem como de alguns comentadores clássicos de sua obra. Pretende-se esclarecer 
porque o apelo à experiência da loucura era claramente incompatível com o projeto cartesiano 
enquanto que o apelo à experiência do sonho era plenamente legítimo. 
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